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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a sociedade vem buscando inserir espações de inclusão, os quais 

promovam a melhoria na qualidade de vida das pessoas com deficiência e, por 

conseguinte à suas famílias. Daí surge dificuldades ao longo da proposta de inclusão, 

porém quando vimos à tecnologia assistiva com uma visão holística, ainda pouco 

difusa, mas abrangente quanto a ferramentas e orientações desenvolvidas para ampliar 

as habilidades funcionais com vistas à promover autonomia e participação no processo 

educacional como um todo, é que vimos potencialidades neste arsenal chamado de 

tecnologia assistiva (TA) suporte para continuarmos a avançar na escolaridade de 

crianças com deficiências ou ainda com mobilidade reduzida. 

O termo autismo aparece pela primeira vez em 1943com o médico austríaco 

Leo Kanner, o qual chega ao autismo como Distúrbio Artístico do contato afetivo, após 

estudos realizados com onze casos distintos. Nesta caminhada os vários estudos 

realizados por Kanner (1943) apud Ferrari (2007) diz que o autismo apresenta traços 

que comprometem a evolução do indivíduo no que se refere a isolamento social, a falta 

de interação do indivíduo com o mundo exterior, a presença de estereotipias, distúrbios 

na linguagem/fala, a repetição na fala/ecolalia na inteligência e desenvolvimento físico, 

características presentes em pessoas dentro do espectro. 

Frente às dificuldades de pessoas com o espectro a TA é vista como 

instrumento de acessibilidade e inclusão. Para Galvão Filho (2008, p.11) 

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica 

interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, 

estratégias, práticas e serviços eu objetivas promover a 

funcionalidade, relacionada à atividade de participação, de pessoas 
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com deficiência, incapacidade ou mobilidade reduzida, visando sua 

autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. 

(GALVÃO FILHO, 2008, p.11)  

Com isso, nosso objetivo foi avaliar as contribuições dos recursos de 

Tecnologia Assistiva (TA) no ensino da criança autista, Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) em escola de regular de ensino municipal localizada no Assentamento Uatumã 

km 50, Presidente Figueiredo-AM. Há muitas estratégias e projetos de intervenção 

voltados ao desenvolvimento da criança com TEA, práticas que contribuem para o 

processo de ensino e aprendizagem, e a tecnologia é uma delas. 

Diante do exposto a presente pesquisa visa acrescentar experiências salutares 

vivenciadas por professores da rede regular de ensino municipal, através de alguns 

instrumentos, ferramentas eu contribuíram para o processo de ensino de crianças com 

TEA, além de promover a comunicação e a interação social. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia escolhida para este estudo constitui-se de cunho bibliográfico e 

exploratório sobre o tema caracterizando a pesquisa qualitativa, por se tratar de um 

relato de experiência, derivado de uma convivência de dois alunos com TEA, o que nos 

levou a refletir a cerca da TA como recurso, a qual dá suporte no processo de ensino-

aprendizagem. 

O estudo foi realizado em uma escola de zona rural do município de Presidente 

Figueiredo-AM, distante 154 km da capital Manaus. A observação teve como premissa 

a colaboração-interventiva. O campo de observação deu-se em uma sala de aula do 2º 

ano do ensino fundamental, o aluno participante-alvo tem 08 anos de idade e 

necessidades educacionais especiais, dado ao TEA. O aluno apresenta as características 

clássicas do autismo, tem laudo médico, no entanto não faz acompanhamento 

psicoterapêutico, a família é muito presente na escola, mas não colabora no sentido de 

realizar as atividades com o aluno. Sempre que o professor encaminha tarefa para o 

aluno o mesmo não as faz, gosta muito de recortar e cansa muito rápido, não se envolve 
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em atividades coletivas, é agressivo e costuma fugir da sala de aula. 

O professor tem 38 anos de idade, a quinze anos trabalha na rede de ensino 

municipal e a dois anos trabalha com alunos com necessidades educacionais especiais 

(NEE). A classe é constituída de 14 alunos dos quais três apresentam NEE, incluindo o 

aluno participante, cujos são da mesma faixa etária. 

Primeiramente foram tomadas providências necessárias para o 

desenvolvimento da pesquisa no que se refere às questões éticas, Termo de 

consentimento livre e esclarecimento aos pais e professor, para que somente então 

pudéssemos iniciar a coleta de dados. Foi utilizada a metodologia qualitativa com 

abordagem observacional descritiva. Os dados da presente experiência foram coletados 

por meio de diário de campo. 

Neste diário foram transcritas informações e relatos sobre o que o professor fez 

ou disse, informações de qualquer natureza sobre o aluno-alvo, descrições sobre 

desempenho do aluno nas atividades desenvolvidas no contexto da escola, sobre 

referências próprias no tocante à prática, impressões, sentimentos e expectativas sobre 

uso de recursos pedagógicos advindos da TA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao observarmos a estrutura física da sala de aula, podemos afirmar que o 

espaço atende a demanda, é climatizado e possui espaços de aprendizagens, o qual é 

intitulado de cantinhos, “Cantinho de Língua Portuguesa”, “Cantinho de Matemáticos” 

dentre outros, onde são alocados materiais propostos, construídos e industrializados 

relacionados a cada área de conhecimento. A mobília da sala consta de mesas e cadeiras 

onde as crianças realizam atividades lúdicas com jogos pedagógicos, os quais eram 

direcionados conforme a necessidade de cada aluno. Vale ressaltar eu a escola 

inaugurou no ano de 2017 a sala de recursos multifuncionais, logo no final do ano, o 

que irá dar maior suporte aos alunos com deficiência. 

De acordo com a observação, viu-se que há uma preocupação por parte da 

equipe pedagógica, no que se refere à utilização da TA haja vista, que as atividades de 
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cunho abstrato, tais como: copiar, responder por escrito, ler, o aluno-alvo ainda esta em 

processo de construção e por isso não realiza determinadas atividades, porém quando 

essa atividade se encaminha de maneira prática e lúdica seu envolvimento e participação 

se dá de modo efetivo. Com isso, e/ou a partir da intervenção pedagógica ao uso da TA, 

jogos e atividades interativas bem como o uso de tecnologias foram acrescentando no 

processo de aprendizagem do aluno com TEA, bem como dos demais.  

Como fato interessante da observação destacou-se o fato de a mãe do aluno 

acompanhar a aula do professor por uma fresta da janela quebrada, e ao ser visto a 

mesma foi contactada , e em seu relato conta não confiar, pois o aluno foge da sala e a 

escola é aberta. Ainda em seu relatoa mãe informa que atividades de copiar em baixo 

não acrescenta na aprendizagem do filho, pois quando pergunta ao final o mesmo 

continua sem saber o que fez, por esta razão quando vai atividade para casa ela não se 

vê motivada a ajudar o filho a fazer os deveres, pois são apenas repetições. 

                        

Figura 1: Trabalhando com letras móveis.                        Figura 2: Jogo da memória com peti 

Neste sentido, Bersch (2008, p.2) faz inferência a TA bastante relevante, 

dizendo que precisa ser entendida como: ‘[...] um auxílio que promoverá a ampliação de 

uma habilidade funcional ou deficitária, ou ainda, que possibilitará a realização de uma 

função desejada e que se encontra impedida [...]”, em função das condições limitantes 

as quais se encontram os sujeitos. Em consonância Damasceno (2002) faz menção ao 

desenvolvimento de recursos que venha promover acessibilidade em sua amplitude, 
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fazendo uma abordagem de combate ao preconceito vivenciado pelas pessoas com 

deficiência, pois, ao passo em que lhes são dadas condições para interagir, aprender, 

expressar-se e fazer haverá respeito as diferenças. 

O aluno com TEA, frente as suas dificuldades em socializar-se e manter a 

interação com seus pares, os recursos facilitam, pois se tornam elementos atrativos, 

gerando interesse e curiosidade, favorecendo por mais tempo a concentração e atenção. 

Todavia, pela possibilidade que agrega, a TA, traz consigo benefícios voltados ao 

desenvolvimento social. 

Nesse sentido, a contribuição da TA transpassa o mero “fazer tarefas”, pois 

atua possibilitando ao aluno/ou a pessoa com deficiência ‘ser’ e atuar de forma 

construtiva, o que favorece o seu desenvolvimento. Nessa perspectiva, visualizamos a 

possibilidade do encontro da tecnologia com a educação, pois numa visão holística, uma 

complementa a outra, já que favorece, de forma muito singular, o desenvolvimento de 

conhecimentos necessários à educação inclusiva. 

Se essa possibilidade nos dias atuais já se torna viável, porque não dizer 

incontestável, destaca-se que a tecnologia na educação, torna possível a aprendizagem 

de alunos com um tipo de deficiência, quanto mais em se tratando de alunos com 

deficiências múltiplas. Radabaugh apud Galvão Filho (2013, p.25), afirma que: “para as 

pessoas sem deficiência, a tecnologia torna as coisas mais fáceis. Para as pessoas com 

deficiência, a tecnologia torna as coisas possíveis”. 

É importante ressaltar que o trabalho com TA exige formação específica, além 

do compromisso do professor, no entanto só podemos contar com o compromisso deste, 

mas a intervenção pedagógica e estudos acerca da temática, boas práticas são realizadas. 

O atendimento com TA é individualizado, partindo sempre da necessidade de cada 

criança, contudo algumas atividades podem ser feitas envolvendo a classe, alunos com e 

sem deficiência. 
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Figura 3: trabalhando com comunicação alternativa.     Figura 4: Trabalhando formação com os  professo- 

                                                                                         res jogos com hiperlinks. 

Nessa perspectiva acerca da prática operante e dos avanços, alcançamos que o 

aluno por meio do alfabeto móvel escrevesse seu nome, através da correspondência 

biunívoca, com a associação de letra a letra, número a número, objeto a objeto. Logo, o 

mesmo passou a participar de atividades mais intensas, como rodas de leitura e a 

demonstrar-se interessado na realização das tarefas escolares.  

A experiência vivenciada trouxe motivação para ambos os lados, tanto para o 

aluno como para a professora, ao ver o resultado positivo em seu trabalho. Vale ressaltar 

que a família tem se motivado, dado o avanço do aluno. Contudo, vale falar na tríade 

escola-aluno-família, e frente ao que pontuamos, vemos tamanha importância dessa 

relação, pois através desse diálogo muito se pode alcançar. As aprendizagens são 

construídas ao longo de nossas vidas. É amplamente sabido que a aprendizagem se dá 

num processo de troca de experiência, e isso só pode acontecer mediante o diálogo, 

quando emissor e receptor estão na mesma sintonia. 

 

CONCLUSÕES 

 

Incluir vai além do inserir o aluno no contexto escolar, e sim, ter acesso a todos 

os recursos disponíveis na escola, isso envolve recursos materiais e também conteúdos 

ministrados pelo professor em sala. “[...] Se o que pretendemos é uma escola inclusiva, 
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é urgente que seus planos se redefinam para uma educação voltada para a cidadania 

global, plena, livre de preconceitos, que reconheça e valorize as diferenças”. 

(MANTOAN, 2003, p. 16). Neste sentido, a inclusão de pessoas com deficiência no 

ensino regular requer adaptação contínua no que se refere a instituição, pois a escola 

deve atender a diversidade, garantindo oportunidade, experiências e aprendizagens, bem 

como disponibilizar recursos e instrumentos fundamentais como os de TA, que possam 

subsidiar cada aluno incluso na instituição, garantindo verdadeiramente uma educação 

que atenda a todos. 

Para tanto, a formação para os profissionais da educação torna-se 

imprescindível, cursos, palestras, oficinas, ofertados pela própria escola conduze-os a 

darem passos em busca de ampliarem conhecimentos acerca de seus alunos, ainda assim 

a escola deverá disponibilizar materiais pedagógicos para a construção de jogos 

adaptados ou materiais para atender as necessidades dos alunos. 

O acesso à inclusão de todos na escola regular, implica em acessibilidade que 

quer dizer igualdade de oportunidade a todos. Faz-se necessário que a escola 

disponibilize o Atendimento Educacional Especializado (AEE), que tenha um 

profissional capacitado para atender aos alunos e que esta sala seja comtemplada com 

recursos  e instrumentos de TA que promova autonomia ao aluno com deficiência de 

maneira que possa realizar atividades em geral não apenas pedagógicas, mas também 

cotidianas. 

Estratégias e novas práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento da 

capacidade cognitiva do aluno com deficiência, valorizando a interação de todos fazem-

se necessário. Assim a formação dos professores afim de que possam repensar suas 

práticas e garantir novas metodologias de ensino-aprendizagem é de suma importância, 

uma vez que o aluno com deficiência dentro do processo de inclusão deve ter 

autonomia, interagir com os colegas ser capaz de realizar qualquer atividade  não apenas 

no espaço escolar, mas fora dele também. 

Neste sentido, ao professor cabe a responsabilidade de adaptar o currículo 

escolar, trazendo novas possibilidades ao aluno com deficiência de maneira que atenda 
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a expectativa do mesmo, bem como, avaliar sua capacidade levando-o a se desafiar 

frente a seus objetivos futuros, respeitando sempre seus limites e as diferenças. Nesta 

forma conclui-se que por meio dos recursos utilizados, os quais imprimem a interação 

com o outro e a socialização do material, o aluno autista consegue estabelecer contato 

moderado, possibilitando, por conseguinte a aprendizagem de maneira significativa para 

o aluno autista e os demais alunos.  
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